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APRESENTAÇÃO

A mudança climática, consequência da emissão de gases de efeito estufa e o 
esgotamento dos recursos naturais ocasionado pela intensificação das atividades 
produtivas, geram uma preocupação comum na sociedade, sendo identificada a 
necessidade de novas estratégias de desenvolvimento que garantam uma produção 
alinhada com a preservação ambiental. 

Na Conferência das partes COP21 os 195 países que conformam a Convenção-
Quadro das Nações Unidas sobre a Mudança do Clima aprovaram o Acordo de Paris, 
no qual se comprometem a reduzir as emissões de gases de efeito estufa no contexto 
do desenvolvimento sustentável. O Brasil assumiu, entre outros o compromisso de 
restaurar e reflorestar 12 milhões de hectares de florestas. Pelo qual se considera 
pertinente a adoção de atividades florestais sustentáveis, que permitam contribuir 
com a economia e proporcionar benefícios sociais e ambientais, tópicos básicos 
para atingir um equilíbrio entre a produção e a conservação dos recursos naturais. 

As arvores são imprescindíveis nessa luta contra os efeitos da mudança 
climática, já que capturam de forma permanente dióxido de carbono e produzem 
boa parte do oxigênio consumido pelo ser humano, oferecem refugio e alimento para 
a fauna, contribuem na regulação do ciclo hidrológico, evitam processos erosivos, 
e nas cidades diminuem as temperaturas. Adicionalmente, seus produtos tanto 
madeireiros como não madeireiros atendem as demandas da população humana.  

Considerando esse cenário, a obra Sustentabilidade de Recursos Florestais 
Vol. 2, oferece ao leitor a oportunidade de se documentar ao respeito de diferentes 
temáticas na área florestal. A obra encontra-se composta por 20 trabalhos científicos, 
que abrangem desde a importância do adequado processo de produção de mudas até 
o aproveitamento de produtos florestais, destacando os benefícios da implantação 
de arvores tanto em áreas de produção, como em áreas de recuperação. 

Nos diferentes trabalhos científicos os autores destacam a importância do 
manejo florestal, com vistas a atingir benefícios ambientais, econômicos e sociais, 
atendendo o objetivo principal da obra. 

Palavras-Chave: Silvicultura, Manejo Florestal, Produção florestal sustentável, 
Tecnologia de Madeiras. 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Luisa Julieth Parra-Serrano

(Organizadoras)
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CAPÍTULO 13

POTENCIAL DA PASTAGEM APÍCOLA PARA A 
PRODUÇÃO SUSTENTÁVEL DE FLORESTAS

Claudia Moster
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro

Seropédica, RJ

Fabiana Silva de Araújo
Faculdade de Tecnologia de Capão Bonito

Capão Bonito, SP

RESUMO: As florestas plantadas apresentam 
potencial para o incremento da sustentabilidade 
rural, uma vez que são compatíveis com outros 
usos da terra e a adoção de práticas de manejo 
integradas à paisagem. O objetivo desse 
trabalho foi avaliar, por meio de estudo de caso, 
a associação de pastagem apícola e a produção 
de madeira para celulose. Dentre os aspectos 
abordados como critérios para obtenção da 
certificação do manejo florestal, destacou-se a 
necessidade de preservação da biodiversidade, 
como um suporte social e econômico às 
populações locais. A apicultura na região 
de abordagem desse estudo, caracterizou-
se como uma das estratégias adotadas 
pelas empresas florestais. Como resultado, 
constatou-se que não há mapeamento espacial 
referente ao material genético implantado 
de forma a beneficiar a produção apícola, e 
dificuldades para a produção de mel quando 
ocorre a dependência da silvicultura como área 
fornecedora de pólen. Ademais, considerou-se 

pertinente a realização de investimentos em 
educação ambiental para apicultores, nos eixos 
de sanidade e boas práticas, além de conciliar 
os objetivos de produtividade florestal e apícola 
por meio do melhoramento genético. Dessa 
forma, a implantação de pastagem apícola 
de floradas alternativas pode incrementar 
a apicultura local e contribuir para a gestão 
sustentável da silvicultura de alta produtividade.
PALAVRAS-CHAVE: Silvicultura. Mel. 
Sustentabilidade.

POTENTIAL OF APICULTURAL PASTURE 
FOR SUSTAINABLE FOREST PRODUCTION

ABSTRACT: Planted forests presents potential 
for increasing rural sustainability, since they 
are compatible with other land uses and the 
adoption of integrated management practices 
in the landscape. This study aimed to evaluate, 
through a case, the association of beekeeping 
pasture and the production of wood for pulp. 
Among the aspects addressed as criteria to obtain 
certification of forest management, the need to 
preserve biodiversity was highlighted as a social 
and economic support to local populations. 
Beekeeping in the region of approach of this 
study was characterized as one of the strategies 
adopted by forest companies. As a result, it was 
found that there is no spatial mapping related to 
the genetic material implanted in order to benefit 
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bee production, and difficulties for the production of honey when the dependence of 
pollen supply was related to silviculture area. In addition, it was considered pertinent 
to carry out investments in environmental education for beekeepers, in the areas of 
health and good practices, and to reconcile the objectives of forest and beekeeping 
productivity through genetic improvement. Thus, the implantation of apicultural pasture 
of alternative flowering can increase local beekeeping and contribute to the sustainable 
management of high productivity forestry.
KEYWORDS: Forestry. Honey. Sustainability.

1 | 	INTRODUÇÃO

Em algumas regiões do Brasil, a produção apícola está interligada ao uso múltiplo 
de florestas plantadas no consórcio apicultura-silvicultura. A florada das espécies 
de Eucalyptus sp. são utilizadas como complemento em determinadas épocas do 
ano, em virtude da sazonalidade das flores silvestres ou de frutíferas comerciais. 
Da Silva et al. (2014) explicam que as abelhas se alimentam de recursos florais 
correspondentes às estações do ano, em diferentes condições edafoclimáticas. 
Os autores afirmam que todos esses recursos influenciam diretamente a dieta das 
abelhas, no comportamento e na eficiência da utilização dos recursos florais. 

A apicultura tem sido considerada uma atividade com potencial de gerar 
impactos positivos no âmbito social, econômico e ecológico. Pode ser uma atividade 
paralela ao agronegócio, gerando renda complementar a partir da venda de produtos 
oriundos da apicultura (mel, geleia real, própolis, pólen, cera e apitoxina). O valor 
comercial pode ser superior à maioria dos demais produtos agrícolas, com a 
possibilidade de ser desenvolvida em regiões de baixa produtividade agrícola, como 
áreas de clima semiárido. Além do potencial econômico, a polinização das plantas 
pelas abelhas é considerada um serviço ecossistêmico, em que o principal benefício 
é a fecundação das plantas, gerando benefícios tanto para as atividades antrópicas 
quanto para a preservação da biodiversidade (EMBRAPA, 2001).

A criação de abelhas contribui para preencher todos os requisitos do tripé da 
sustentabilidade: o econômico, porque gera renda para os agricultores; o social, 
porque utiliza a mão-de-obra familiar no campo, diminuindo o êxodo rural; e o 
ecológico, porque não é necessária a conversão de novas áreas para a criação de 
abelhas (GUIMARAES, 1986). Ademais, a diversificação dos sistemas produtivos é de 
fundamental importância para a manutenção e o aumento da renda nas propriedades 
rurais, sobretudo na agricultura familiar (WOLFF, 2007). A apicultura, por sua vez, 
é uma excelente alternativa complementar ou principal, para propriedades rurais 
(BATISTA JUNIOR, 2013).

No Brasil, apicultura é uma atividade caracterizada pelo elevado potencial 
produtivo e pela obtenção de produtos diferenciados em relação a outros países. 
Essa característica é reflexo da riqueza natural da flora nacional, que permite a 
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produção durante todo o ano (DE SOUZA, 2010). Segundo Pereira et al. (2003), 
a disponibilidade da florada é o aspecto mais importante que deve ser analisado. 
Nesse sentido, o país apresenta a possibilidade de manter a produtividade durante 
o ano inteiro, enquanto os demais países produtores realizam a colheita anual 
(MENDONÇA et al. 2008). 

Dicks et al. (2016) apontam dez medidas para conservar os polinizadores e os 
serviços de polinização. Os autores concluíram que duas são voltadas à disposição 
floral e pasto apícola (diversificação agroecológica e policultivos) para manutenção 
de abrigo e alimentação dos polinizadores. Da Silva et al. (2014) explicam que as 
abelhas alimentam-se de recursos florais, como o pólen (disponibilidade de proteína 
e sais minerais), o néctar (fonte essencial de carboidratos e de lipídios) e os óleos 
florais, com a floração correspondente às estações do ano, em diferentes condições 
edafo-climáticas, características vegetais e do local. Os autores afirmam que todos 
esses recursos influenciam diretamente a dieta das abelhas, no comportamento e na 
eficiência da utilização dos recursos florais. 

Wolff (2007) enfatiza que uma instalação eficaz para boa produção e 
durabilidade de um apiário, depende da observação e análise da paisagem local e 
da flora apícola, com sua variabilidade de espécies vegetais melíferas e nectaríferas 
e a disponibilidade de pólen. Tudo isso está relacionado ao meio ambiente propício 
ao desenvolvimento das referidas produções. 

Nesse contexto da paisagem, as florestas plantadas para finalidade industrial 
apresentam-se como a principal atividade na silvicultura. Para as empresas de 
grande porte, o processo de certificação do manejo de plantios comerciais tem o 
objetivo de demonstrar, principalmente ao consumidor final, de que a obtenção 
da madeira seguiu regras rigorosas para minimizar o impacto ambiental. Entre os 
aspectos abordados na certificação, são observados indicadores da geração de 
impacto ambiental, os benefícios da floresta para conservação de água, solo, ar e 
biodiversidade, e as relações comunitárias com stakeholders diretos e indiretos.

Dentre os princípios e critérios da certificação internacional Forestry Stewardship 
Council (FSC) e nacional (CERFLOR), destaca-se para este estudo: critério de 
publicidade das atividades com relatórios acessíveis a todos os interessados, a nível 
local; zelo pela diversidade biológica; e desenvolvimento ambiental, econômico e 
social das regiões em que se insere a atividade florestal. Assim, entende-se que a 
empresa deve adotar política de relacionamento entre colaboradores e agentes das 
comunidades locais para transparecer os benefícios socioambientais e econômicos 
das atividades florestais (ZANETTI, 2007).

Este estudo teve como objetivo avaliar o potencial da produção apícola integrada 
à silvicultura, por meio estudo de caso realizado no sudoeste paulista. A pesquisa 
contou com o levantamento de informações na região realizado pelos autores, no 
período de outubro de 2016 a junho de 2017.
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2 | 	DESENVOLVIMENTO

Inicialmente, identificou-se na região de Capão Bonito – SP o desenvolvimento 
de projetos na área de sustentabilidade florestal relacionados à apicultura. 

A partir dos dados divulgados publicamente em mídias digitais e impressas, foi 
possível compreender o dimensionamento dos aspectos abordados pelos projetos 
de sustentabilidade desenvolvidos pelas empresas. Dessa forma, elaborou-se 
sugestões de práticas contemplando a ação integrada da silvicultura para a apicultura. 

Em relação aos apicultores, a participação em reuniões e assembleias gerais foi 
o método para o entendimento e discussão acerca da produção, floradas utilizadas, 
sanidade, alimentação complementar, como aspectos gerais de caraterização dos 
apicultores na região do estudo.

A partir das informações obtidas e de referências bibliográficas (FACHINI et al., 
2008), elaborou-se um diagnóstico da produção apícola integrada à silvicultura, com 
a indicação de propostas para a melhoria da sustentabilidade no manejo integrado 
da paisagem.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A produtividade apícola em áreas de plantios florestais tem muita relação 
com a paisagem e o material genético implantado. Nenhuma informação divulgada 
oficialmente permite indicar que existe um mapeamento espacial das áreas com 
maior potencial apícola nas florestas. O acesso e a segurança dos trabalhadores 
parece ser o fator que determina a localização das caixas de abelhas. Ou seja, 
possivelmente, não há planejamento espacial entre a silvicultura e a apicultura, e o 
planejamento do plantio leva em consideração aspectos relacionados à produtividade 
florestal, como a qualidade do sítio e o potencial para mecanização. 

Da mesma forma, divulgação sobre a seleção genética para a produção 
de celulose, bem como o delineamento dos plantios florestais visando a colheita 
mecanizada, não informa se há preocupação com a fenologia dos plantios para 
produção de flores. Esses aspectos da silvicultura podem impactar de forma negativa 
a oferta de pólen na paisagem para a produção de mel. 

Há que se considerar que, a paisagem torna-se heterogênea quando ocorre a 
restauração e conservação florestal de áreas legalmente protegidas ou com relevância 
ecológica. Quando essas práticas são adotadas pelas empresas, o potencial apícola 
é maior, porém, algumas características paisagísticas são importantes: grau de 
isolamento das áreas com florestas nativas, diversidade de espécies, quantidade 
de espécies melíferas, estágio de desenvolvimento do dossel, grau de perturbação, 
acesso e espaço disponível para o apiário.

Entre os apicultores da região, predominam aqueles que se dedicam 
exclusivamente à atividade de produção de abelhas e mel. No entanto, há alternância 
da localização dos apiários ao longo do ano, de acordo com a disponibilidade de 
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flores (eucalipto, silvestre, laranja), sendo abril a outubro como o período relatado 
como baixo potencial de produção. Nesse período, normalmente, é realizada 
a alimentação complementar pelos produtores, como uma forma de prevenir a 
mortalidade dos agentes polinizadores. São utilizados diferentes complementos 
alimentares, mas a prática de pastagem apícola (plantio de espécies específicas 
para a suplementação alimentar das abelhas) não é difundida. Contudo, acredita-se 
que, atividades agroecológicas de baixo custo poderiam ser alternativas adotadas na 
região. É importante ressaltar que, no contexto apresentado, caso haja dependência 
das áreas de silvicultura para a disponibilidade da florada, a produtividade de mel 
ficará comprometida.

O conceito de sustentabilidade é considerado um norteador, a fim de estimular 
reflexões e práticas sob um olhar de melhoria contínua dos processos. O setor 
florestal contempla práticas de conservação do solo, da água, da biodiversidade, 
da responsabilidade social e econômica. Porém, o potencial apícola, associado à 
silvicultura, pode aumentar consideravelmente, uma vez que os aspectos relacionados 
à sustentabilidade na paisagem sejam incorporados ao planejamento das atividades 
de manejo. 

Assim, uma contribuição seria promover um melhoramento genético para a 
produção de celulose, mas considerando a capacidade do cultivar fornecer pólen. 
No aspecto operacional, propiciar bordaduras com espaçamento maior, possibilitaria 
formato de copa mais ampla para produção de flores em maior quantidade por 
indivíduo arbóreo.

Ao selecionar espécies para restauração florestal, em áreas com importância 
apícola, deve-se priorizar as árvores melíferas. Assim, aliando-se quantidade 
e diversidade, promove-se o aumento da resiliência das áreas nativas e, 
consequentemente, dos apiários.

A implantação de pastagem apícola pode ser um aliado à conservação ambiental, 
além de maior produção apícola na região. Espécies de flores sazonais melíferas 
podem ser utilizadas em plantios de zonas tampão, controle de mato-competição, 
abaixo de linhas de transmissão de energia, adubação verde, bordaduras com áreas 
nativas ou estradas. No entanto, considera-se indicado um trabalho permanente de 
assistência técnica a todos os colaboradores e stakeholders, a fim de conscientizar 
da importância das abelhas, dos aspectos nutricionais e sanitários, além de incentivar 
a cooperação e autonomia das organizações. 

4 | 	CONCLUSÃO

A silvicultura apresenta potencial para implantação de pastagem apícola, em 
áreas destinadas a outras finalidades ou, até mesmo, para práticas alternativas de 
uso do solo na paisagem. Pode-se considerar, também, a melhoria na qualidade da 
cobertura florestal nativa sob responsabilidade de empresas florestais. Da mesma 
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forma, a relação da parceria institucional como atividade de difusão de técnicas 
e capacitações, poderia ser permanente, permitindo uma evolução conjunta das 
atividades. Portanto, é possível a utilização de pastagem apícola associada à 
produção de celulose e contribuindo para a gestão sustentável de florestas plantadas. 
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